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NOTA PÚBLICA

É com profunda indignação que o Conselho Nacional dos Direitos das Pessoas

LGBTQIA+ (CNLGBTQIA+) recebe a notícia do incidente ocorrido com a Sra. Pamila Nayana

Ferreira Ramos, na cidade de Cuiabá, Mato Grosso. Diante dos relatos de violência e

discriminação enfrentados por ela e sua esposa durante uma abordagem policial em uma

blitz da Lei Seca, expressamos nossa mais veemente solidariedade e repúdio a qualquer ato

de violência baseado em orientação sexual ou identidade de gênero.

Nossa sociedade não pode tolerar que pessoas sejam submetidas a agressões físicas

e psicológicas simplesmente por serem quem são. É inaceitável que pessoas LGBTQIA+

continuem enfrentando discriminação e violência, especialmente por parte dos agentes da

segurança pública que deveriam protegê-las.

O relato do incidente reforça a urgência de uma resposta efetiva por parte das

autoridades competentes. Exigimos que as medidas cabíveis sejam tomadas para garantir a

justiça e a segurança da Sra. Pamila e sua esposa, bem como para responsabilizar os autores

pela violência injustificada.

Este triste episódio nos lembra da importância contínua da luta pelos direitos

humanos e pela igualdade de todos perante a lei. Reafirmamos nosso compromisso em

defender e promover um ambiente onde todas as pessoas, independentemente de sua

orientação sexual ou identidade de gênero, possam viver livres de medo, preconceito e

violência.

O Conselho Nacional dos Direitos das Pessoas LGBTQIA+ juntamente com a

Coordenação dos Direitos e Defesa das Pessoas LGBTQIA+ estará acompanhando o caso e

exigindo providências de responsabilização dos policiais diante da falta de profissionalismo

na abordagem realizada de forma violenta contra Sra Pamila e sua esposa.

Expressamos nossa solidariedade não apenas à Sra. Pamila Ramos e sua esposa, mas

a todas as vítimas de violência baseada em orientação sexual ou identidade de gênero.

Estamos ao lado de vocês nesta luta por justiça, igualdade e respeito.



O CNLGBTQIA+ espera que este ocorrido sirva como um chamado à ação para a

construção de uma sociedade mais inclusiva e justa para todos.
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